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PALAVRAS DO SECRETÁRIO  E EDITOR CHEFE: Minhas Amigas, Meus Amigos! Eu vos saúdo!

Chegamos à primavera neste final de mês. Ufa! Enquanto a desgraça é vista nos furacões e tufões no Caribe, as cabeças rolam no Iraque e no Sudeste Asiático, aqui no Brasil, apesar de todas as desgraças da violência urbana, os ônibus caindo de pontes e barrancos em rios e lagos, barcos afundando na região amazônica – eu nem sei dizer se a paz do Brasil vai bem. Só as Para-olimpíadas nos rendem medalhas e nos dão a alegria dos deficientes de todas as naturezas em suas vitórias espetaculares. É emocionante, meus amigos e amigas. Brasil, país dos contrastes em tudo por tudo. E, nem é bom falar no tema: temos assuntos para todos os panos de mangas, fundos de palcos e para nos cobrir das vergonhas de ver tanta corrupção na política e na administração. Vem aí uma nova leva de políticos menores: prefeitos e vereadores. Vamos cuidar de escolhê-los bem para que não nos arrependamos mais tarde.

Boa leitura, pois esta edição vem lotada de Rubião, o Embaixador da Turma nas plagas do Sul, Brasília e Rio de Janeiro.

MUDANÇA DE ENDEREÇO
Novo endereço do Carlito Peixoto, o sobrinho tetraneto do Marechal Floriano Peixoto: Rua João Jucá, 225 – Farol – Maceió – AL. CEP 57051-390. Fone 82.223-5955 e o mesmíssimo e imutável E-mail: carlitoplima@bol.com.br .

RENUMERAÇÃO DE EDIÇÕES PASSADAS:

A edição nr sete foi de 31 julho; ok! Eu repeti o sete em 31 agosto, que passa a ser a oito. E, esta, a nove. Quem tem o Jornaleco em arquivo no seu computador, é fácil; quem imprimiu, corrige na marra... E, nisso aproveito para pedir desculpas pois, sou um secretário sem secretária. Vão desculpando!

UMA MENSAGEM DAS MONTANHAS – 6 SETEMBRO 2004.

Cara amigo Camurça
Já faz algum tempo que não me manifesto, mas na realidade de nossa parte não ha muito que contar. Marianne suportou bem a quimioterapia e vai iniciar em breve o tratamento por irradiação. Assim, estamos levando uma vida muito caseira em Arosa, cujo ritmo é determinado principalmente pelas necessidades médicas. Em Julho pp estive sozinho na Australia e depois na Nova Zelândia, providenciando a transferência do nosso "lar
sobre seis rodas" e o seu devido registro na Nova Zelândia, onde
felizmente encontrei um bom local para guarda-lo até Novembro, quando esperamos reiniciar nossa vida cigana. Durante a minha ausência a Marianne permaneceu numa clinica especializada em tratamentos alternativos de câncer, semelhante à Clinica Tobias, em São Paulo. Não só foi uma excelente complementação do tratamento "clássico", muito
positiva para ela, mas também me deixou bem mais tranqüilo durante a minha permanência "no fim do mundo".
Camurção, Marianne e eu esperamos que com você e a Thelma tudo siga da melhor forma possível. Queremos ainda agradecer a maravilhosa apresentação "Veneza e Aznavour", que muito nos alegrou, bem como as
noticias que você, o Grande Catalisador da turma de 56, nos tem enviado regularmente! O "Jornaleco da EPF" continua mantendo o alto nível original e é sempre uma alegria para mim recebe-lo. Quando reiniciarmos
nossas migrações, vou continuar a contribuir com as nossas vivencias.
Um forte e saudoso abraço aqui dos Alpes para você e a Thelma, também da
Marianne,
Russak

Estimados Amigos Marianne e Russak, Paz e Saúde! Muitas vezes fico imaginando como aconteceu aquele encontro no Recife, depois de décadas de ausência recíprocas e num momento de muita sorte, o médico Dr. Vinicius Barros Leal que tem um irmão que se correspondia consigo, me disse que conhecia você. Por telefone, ele me deu seu endereço. O Rubião enviou uma carta para você; vocês dois vieram ao Brasil de modo que naquele outubro, todos nos encontramos. Aí eu revelei o tal segredo. A partir de 2000, nunca mais fomos os mesmos: como saudosistas, nós viramos memorialistas, autores e escritores de nossas andanças no passado, ampliando e multiplicando todos os contatos no presente, e preparando a estrada da vida para o futuro. Sim, todos temos um projeto de vida: vocês de viajarem; eu de escrever; todos nós lemos e nos correspondemos, nos telefonamos e nos queremos muito bem. As amizades escolares são para sempre! Saúde, Saúde!

A SUA COLABORAÇÃO EM FOTOS DOS TEMPOS DA EPF É UM PRESENTE VALIOSO AOS NOSSOS OLHOS! COLABORE, POR FAVOR!!!

RELATÓRIO DA REUNIÃO COM A GAUCHADA (26 a 29 de agosto de 2004).
   Este encontro não teve aquela conotação de uma reunião de turma. Acho que foi mais um passeio. A coisa começou em novembro passado quando o Carlito Lima (231) levantou a idéia de nos reencontrarmos no Sul em agosto ou setembro. Estávamos aqui em Paripueira, doze membros da turma AMAN/61. O Schenkel se encarregou de organizar e enviou a documentação para o Croce, no Rio e para o Carlito Lima aqui. Tomei conhecimento a 17 de julho e por conta de problemas no meu computador, só em meados de agosto mandei o documento para o Camurça. Até então, só o Tuba (140) e o Gildinho (133) sabiam do passeio. Com o dólar em alta, turismo em baixa, fomos apenas seis casais: Schenkel e Neuza, Alencastro e Cléa, Uchoa (243) e Anaíde, Albuquerque(155) e Márcia, Cássio (1º Int) e Valma  Mas valeu!.

   Dia 26/8, estávamos todos no hall de entrada do HT de Porto Alegre e em táxis rumamos para a Praça Zumbi dos Palmares (herói alagoano). Era o momento do city-tour pela capital gaúcha; ônibus com cicerone a bordo, dois andares e nos acomodamos no 2º andar, sem capota, só com bancos, sentindo (ou sofrendo) o frio vento cortante em nosso rosto durante o trajeto de 40 minutos. Os termômetros marcavam 14º C. As piadas e as gozações se sucediam, principalmente com os ¨aratacas¨. Voltamos para descansar no Hotel. Ao anoitecer juntou-se ao nosso grupo o Edvard Faria (161) que de São Leopoldo veio só para um abraço nos velhos camaradas. 21 horas: fomos jantar numa churrascaria muito boa, com comidas típicas (churrasco na parte vaga) e show de danças regionais. Vinho no meio da canela, papo super animado e poses para fotografias.

   Após o café da manhã da sexta, entramos num microônibus c/ ar condicionado e rumamos p/ Gramado. Antes paramos em Nova Hamburgo e Igrejinha p/ compras. Blusões de couro, sapatos, bolsas, cintos, coletes e bonés. Todos ficamos na Pousada Bela Terra, na Av Borges de Medeiros, pertinho da Rua Coberta e do cinema onde na semana anterior havia acontecido o célebre festival. O Waine Canto de Souza (Cantinho- Art/61) juntou-se a nós na Cantina Mama Mia para o almoço. Não houve tora. Rumamos para Canela, 10 Km adiante e fomos passear numa Floresta onde de um passeio no teleférico, observávamos um canyon com uma linda queda d´água ao fundo. 

Depois voltamos ao centro da cidade para compras e visita à belíssima Catedral de Pedra, Igreja Matriz de N. Srª de Lourdes, com sua torre de 65 m de altura. Retornamos para Gramado no crepúsculo vespertino, com as luzes das duas cidades serranas começando a se acender. Realmente, Gramado e Canela são duas cidades brasileiras que muito se assemelham às alemãs. Muito bonitas, bem cuidadas, limpas e sobretudo, floridas ao extremo; em todo canto via-se um jardim com flores de variadas tonalidades. De encher os olhos com tanta beleza. Jantar e noites livres: cada um fez seu programa particular, num dos muitos fondues gramadenses.

 O sábado foi o point do passeio. Depois do café da manhã, fomos para Bento Gonçalves conhecer o Vale dos Vinhedos e suas muitas vinícolas. Visitamos a Cordelier, a Don Cândido e a Casa Valduga, onde almoçamos. Em cada uma fomos brindados com uma exposição sobre as fases de fabricação dos seus vinhos e degustávamos as amostras, sempre acompanhadas de rodelas de lingüiças e pedaços queijos artesanalmente produzidos nas próprias casas, cuja marca estávamos visitando. Novamente não houve tora, pois precisávamos pegar o trem Maria Fumaça, às 14.30 hs, com seis vagões, para um passeio de 40 minutos no trecho Bento Gonçalves-Garibaldi-João Cândido. A cada cinco ou seis minutos, entrava no carro um pequeno grupo folclórico, italiano ou alemão, para nos divertir com danças típicas destes países, ou mesmo um grupo teatral (cômico) ou instrumental (acordeom) com a mesma finalidade. Nos intervalos, uma cicerone nos indicava os principais pontos turísticos do trajeto. Descemos do trem em João Cândido e fomos conhecer a zona rural pelos famosos Caminhos de Pedra, onde teve início a colonização italiana na área (1870). Uma guia, muito simpática, italiana cinqüentona deu um show de conhecimento de sua função, nos mostrando passo a passo a evolução dos colonos itálicos; a religiosidade, os tipos de habitação, as ferramentas e instrumentos de trabalho para a plantação, colheita e fabricação dos vinhos, inicialmente bem artesanais. Terminou por nos levar na casa onde foi filmado ¨O Quatrilho¨; a própria dona, da nossa idade, da 5ª geração dos primeiros colonos, nos brindou com uma mini-palestra  enfocando como seus tetra avós conseguiram desmatar os hectares e criar quatro gerações, naquele local onde hoje prospera uma bela vinícola.

Regressamos no microônibus à nossa disposição para Gramado, onde após um breve descanso na Pousada Bella Terra, nos reunimos numa cafeteria na Rua Coberta até as primas horas do domingo, num interminável papo regado a gostosas gargalhadas. 

   A TV nos acordou com a final de vôlei do Brasil, mas eu e Alari, Cyro e Márcia, Anaíde e Valma fomos à Missa dominical na Igreja de São Pedro, na mesma rua da Pousada, por sinal, idêntica à de Canela, com modificações na decoração externa e interna. Brasil, ouro no vôlei, tudo era alegria na Pousada quando chegamos. A ordem era acertar as contas com a tesouraria dela, arrumar as malas e colocá-las no microônibus. Fomos almoçar numa Cantina de um italiano super simpático, amigo do Cantinho, em Canela. Depois da xepa, muitas fotos, abraços e beijos no Cantinho e Iremar, casal gaúcho hoje ancorados na florida Canela. Eles tem uma filha, casada com o TC Cav Medeiros, filho do Cel R/1 Pedro Arnóbio de Medeiros, primo do Romero (58); no momento residem no Recife. Vou procurá-los na primeira oportunidade. De Canela, no meio da tarde, retornamos para Porto Alegre, antes passando em Nova Petrópolis para as madames concluírem as compras.

   De volta ao HT, em frente ao Comando Militar do Sul, em POA, o grupo debandou.Cyro e Cássio voltaram para casa c/ suas madames. Schenkel, Alencastro, eu e Uchoa rumamos de carro para as fazendas Farroupilha e Santa Helena, em Cachoeira do Sul - RS, onde fiquei até quarta, dia 1Set; o Uchoa ia se demorar por lá mais uns dias. Mas estes dias onde tivemos como anfitriões os casais Alencastro-Cléa e Bidão - Neuza merecem um capítulo à parte.

 Um colega me pediu p/ eu falar das despesas; pois bem, além das passagens (VASP) – que podem ser financiadas - eu e Alari gastamos um pouco mais de R$ 1.000,00 (conforme os valores constantes na informação do Schenkel, difundida por e-mail), mais as pequenas compras e souvenirs, lembranças para os netinhos e pequenos objetos de decoração para os jardins da nossa residência.

   No final de tudo a mesma conclusão: como é sólida a amizade plantada nos bancos escolares de nossas Escolas de Formação e depois fortalecida nas casernas por este Brasil afora, hoje contando com a solidariedade de esposas, filhos (as) e netos (as).

   E a gauchada prometeu comparecer em massa ao nosso reencontro de março/2006, na belíssima  ¨Furtaleza¨. É bom já ir pensando numa Comissão Organizadora.  

   Rubião, 284, vulgo TARTARUGA.

Obrigado, Rubião e Alari pela sua espetacular participação no nosso Jornaleco, com seu minucioso Relatório. Sabemos que você está nos devendo o grande jantar no Rio de Janeiro e aquele outro de Brasília. Todos relatórios a gente já faz após a manobra, pois poderá esquecer detalhes importantes e notáveis. . 

PROJETO RONDON NO CEARÁ

Recebi convite do nosso Amigo Cel Adyr nos seguintes termos:

O Presidente do Conselho de Administração da Associação Estadual dos Rondonistas do Ceará, Prof. Pedro Henrique Chaves Antero, convida para a cerimônia de posse dos Conselhos de Administração e Fiscal,a comemoração do terceiro aniversário da Associação e entrega do diploma de sócio honorário aos agraciados. Local: Iate Clube de Fortaleza. 23 de Setembro, às 20:00 horas. 

O Roque e eu fomos de carona com o Adriano, filho do Roque, e foi um notável evento que contou com as presenças de autoridades e os numerosos amigos do Projeto Rondon. Parabéns, Adyr e Ana Maria pela cerimônia e pelo coquetel primoroso que tivemos a honra de participar.

Comentário no fundo da redação: - Até aqui, nenhuma foto do passado e acho eu, vou dormir!

TELELISTAS: www.telelistas.net e

08007275000 acham todos

ANIVERSARIANTES DE OUTUBRO

07-JOÃO PAULO DOS REIS NETO – joaopaulo.dosreisneto@bol.com.br 

08-EDVARD FARIA – e-mail desativado; fone 51.592-9631 .

08-IDA MORITZ CAVALCANTI  - 8 – CAVALCANTI – 

E-mail: jb-cav@uol.com.br 

10-ANA TERESA PIETTI SOUTO - 67 – HUMBERTO: famsouto@terra.com.br; 

10-VERA LÚCIA GOMES PINTO –199 – PINTO: sobrinho@microlink.com.br ;

13-EDISON PINTO SOBRINHO- fones: 21.2616-2582 e 021.9976-4851. 

14-MARIA DO CARMO PAIM DE ALMEIDA - 298 – SAMPAIO – newtonsamp@uol.com.br e fone (novo) 82.337-4377.

15 - WANDERLEY GOMES SARDINHA – E-mail desativado;  12.3552-1423. 

16-ANA MARIA PINTO SAMPAIO-159 – ADYR E-mail: prorondonce@yahoo.com.br ; fone:  85.361-5190 na Prainha – Aquiraz – CE.

24-ALTIMÉLIO SILVA PINHEIRO HOMEM – renatapinheiro@uol.com.br ; 21.2254-4588 

27-ODISSÉIA SILVA DE VASCONCELOS-153 – VASCONCELOS; e-mail desativado; fone 85.261-2491.

30-NATÉRCIA JESÚS SIMÃO DA ROCHA-260 – WILLIAM DA ROCHA – 61.326-8685 e E-mail: williamdarocha@uol.com.br 

Aos Amigos e Amigas, nas datas de seus aniversários, peço que Deus lhes abençoe e que Nª Srª das Graças cubra cada um com o seu amor e graças. Feliz aniversário!

BARÃO DE ITARARÉ:


A esperança é o pão sem manteiga dos desgraçados.

Os homens são sempre sinceros. O que acontece, porém, é que às vezes trocam de sinceridade.
0 médico militar é um doutor que examina rigorosamente o soldado para ver se ele está em perfeito estado de saúde para ir morrer no "front".

GEORGE WALKER BUSH 

 Na mesma linha de humor...

"Nossos inimigos são inovadores e ativos, e nós também. Eles nunca param de pensar em novas maneiras de prejudicar o nosso país e o nosso  povo, e nós também não" (05/08/2004).

"Muitas das nossas importações vêm de fora" (NPR's Morning Editing,  26/09/2000)

Há uma coleção infinita que se acumulariam em volumosos compêndios e arquivos; um homem desse é Presidente, faz o que está fazendo e quer ser reeleito. God bless America. 

NOTÍCIAS DOS AMIGOS: 

108- ROCHA:

em E-mail 27.09.04:

CARO IRMÃO CAMURÇA
ATÉ QUE ENFIM VC REAPARECEU. ESTOU EM PENAFORTE/CE NA CASA DE SEU ROMÃO TODA REFORMADINHA POR MIM, EM PLENA CAMPANHA POLÍTICA PARA MEU CANDIDATO A PREFEITO... O RESTO EU CONTO DEPOIS...NA PRÓXIMA SEMANA QUANDO RETORNAR A JUAZEIRO DO NORTE. UM GRANDE ABRAÇO, CENTIROCHA

Obrigado, Rocha!

TERCEIRA COLUNA

Há mais de duas semanas, o nosso Amigo Cel Hiram Câmara, Inf e Turma de 1962 da AMAN, me ofertou valioso presente: doravante os noticiosos que eu edito, este belo Jornaleco da EPF e O INTENDENTE – 1962 estarão nas páginas do nosso site na Internet:

www.aman62.com , se alternando. E, basta conferir por que é um trabalho primoroso (o site) e ótimo no visual e nos assuntos que ele contém. Outro motivo que me enleva é proporcionar às duas turmas de per si, a UNIÃO e a PAZ, proporcionar a facilidade das comunicações com cada colega e sua esposa, filhos e netos.  Quando alguém viaja ou se muda, basta pedir a lista telefônica como fez o

Cleiton ao se mudar para Brasília. Num instante, falou com todos e já está plenamente participativo com sua Célia, nos jantares e nos  eventos notáveis de Turmas.

 Já é hora de começar a falar e em divulgar em letras garrafais no CINQUENTENÁRIO de ingresso de nossa Turma na EPF, em março de 2006. Seria boa idéia começar a colocar os cobres no cofrinho da RESERVA TÉCNICA.  Eu diria que uma boa comissão coordenadora, uma excelente programação, juntando bons recursos técnicos (filmagem, fitas e DVD’s), previsão orçamentária para as despesas padrões (bonés, camisas, crachás, ônibus, um só hotel, chefes de turma, todos os miudinhos discutidos – vai ser uma festa de arromba). Eu fico por aqui e quero desejar a todos vocês, um excelente mês de outubro, com um aumento gordo, em nossos contracheques. Um abraço cordial,

Camurça e Thelma 
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